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CHAMADA PÚBLICA DE PROPOSTAS ARTÍSTICAS PARA COMPOSIÇÃO DA 

PROGRAMAÇÃO DO CENTRO CULTURAL BOM JARDIM – CCBJ  

(PROGRAMA TEMPOS DE CULTURA – FECOP MAPP 782) 

 

O Centro Cultural Bom Jardim, por meio da Comissão de Seleção da presente             

Chamada Pública, torna público o Resultado da Fase 1 - Seleção de Propostas             

Artísticas  para composição da Programação Cultural do CCBJ 2018.2. 

A Chamada Pública contempla a seleção de 65 (sessenta e cinco) propostas            

culturais nas mais variadas linguagens artísticas, a serem executadas durante os           

meses de setembro a dezembro de 2018 no CCBJ e territórios de atuação. 

A Comissão de Avaliação foi composta por 06 (seis) pessoas, a saber: 

02 Representante do Centro Cultural Bom Jardim 

02 Representantes da Gestão Compartilhada do Centro Cultural Bom Jardim,          

divididos entre todas as propostas; 

02 Convidados (as) 

 

Fiquem atentos(as) as datas da Chamada Pública 
 
Os proponentes dos projetos selecionados, devem encaminhar a documentação         
listada no ANEXO I da Chamada Pública referente a fase de habilitação jurídica             
para o e-mail habjuridicaccbj@gmail.com , especificando no assunto o nome do          
projeto , no prazo de cinco dias corridos. 
 
Os agendamentos das atividades serão feitos após o resultado final da Chamada            
Pública. 
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VERSÃO IMPRESSA

Prosa de guerreiras

A historiadora da arte Carolina Ruoso inicia hoje no V&A um
projeto em série. Mensalmente, ela vai trocar cartas com artistas
mulheres que estão dialogando com o Ceará
01:30 | 21/02/2018
311 0
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Belo Horizonte, 17 de janeiro de 2018

Aspásia,

Faz uns vinte anos que nos conhecemos, não é? Escrevo, Aspásia, para te convidar para esta carta/entrevista,
porque quero pensar seu trabalho Guerreiras, neste projeto que pretende ser um espaço de diálogo a respeito
das ações de artistas mulheres que atuam na contemporaneidade a partir do Ceará. Abro esta carta com as
primeiras lembranças que tenho de você e penso, então, na sua relação com o teatro, qual papel do teatro na
sua trajetória como artista? Poderíamos dizer que o teatro seria a sua porta de entrada para os mundos da
arte?

Os historiadores da arte, os críticos de arte, trabalham construindo nomeações para adjetivar os trabalhos dos
artistas e seus contextos sociais. Ando desconfiada de algumas nomeações, prefiro perguntar para você, como
você se identifica? Bailarina, artista visual, dançarina, atriz, performer, artista de rua, artivista... Essa pergunta
aparece porque você trabalha com todas estas linguagens que estão presentes no momento, as usa com
ousadia, construindo diálogos com os mundos da arte. Guerreiras acontece em diferentes palcos e campos,
nos múltiplos cenários em que você atua fazendo da arte um lugar político.

Nos encontramos na cidade de Paris. Na época, você fazia uma residência de estudos na Escola de Belas
Artes da cidade de Chalon-sur-Saône, onde desenvolvia uma pesquisa a respeito de uma mulher, Loie Fuller.
Era uma escolha que já demonstrava um interesse na trajetória de mulheres? De alguma maneira o seu
encontro com o ativismo, com uma proposta de construir uma arte política que ganha peso ao integrar o
projeto Devoração, transforma-se nesse olhar para as mulheres Guerreiras? Quem são essas mulheres, como
aconteceram esses encontros?

[FOTO2]

Compreendo seu trabalho em Guerreiras como um ateliê de artista em movimento, circulando na cidade e
fora dela, ao construir encontros que são parte de um percurso de artivismo, arte e vida, que ocupa os mais
diferentes espaços, das cidades do interior do Ceará, dos movimentos Indígena, dos Sem Terra, do
Cicloativismo, do Feminismo, integrar-se aos Aparecidos Políticos. Esses encontros, com as diferentes
mulheres, compõe seu processo criativo para que você possa construir um repertório para Guerreiras. Que
história, Aspásia, você nos conta através do espetáculo Guerreiras?
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Seguindo com a programação em torno do dia D 
da dança (29 de abril), a Secultfor apresenta os 
espetáculos Mídia Dançante e “Não se deve 
chutar um cachorro machucado” no dia 08 de 
abril, às 19h na Vila das Artes.

o Grupo La Calle, em sua primeira 
experiência de estudo sobre vídeo-dança, Mídia 
Dançante, cria ressonâncias da obra do artista 
plástico cearense Leonilson com a dança, resultando 
na composição do vídeo chamado “entreafetos”.

“Não se deve chutar um cachorro 
machucado”  é uma experiência que faz 
conexões com várias linguagens como as 
artes visuais, o teatro, a fotografia, mídias 
digitais, dispositivos e ambientes 
interacionais, música criação de imagem.
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Aspásia, que volta ao Brasil no fim do ano...

.... está na França graças a um programa de
intercâmbio...

MOVIMENTO

Dança plural em quatro estações
28.03.2012

Em Chalon-sur-Saône, na França, a cearense
Aspásia Mariana pesquisa, pensa e dança:
arte e tecnologia

No exato momento em que a repórter pré-
produzia esta entrevista para ser enviada por
e-mail, Aspásia Mariana fazia uso da
tecnologia para defender o projeto "API -
Afastado Próximo Isolado", na fase final da
seleção do Edital do Conexões Estéticas da

Universidade Federal do Ceará (UFC). Por Skype, do outro lado do oceano, Aspásia, que
atualmente mora em Chalon-sur-Saône, na região de Borgonha, França, falou da possibilidade
de projetar, pensar e investigar uma criação de um projeto em arte com mediação tecnológica,
inscrito em parceria com o performer Diogo Braga. No mesmo dia receberam a notícia: foram
aprovados.

Aspásia é uma artista plural, inquieta, capaz de ver arte e fazer dança até mesmo no "estar
longe", como é o caso do API. "Utilizamos a pesquisa corporal a partir da imagem vídeo,
experimentando o corpo dialogando com o espaço câmera. Nos perguntávamos como criar a
partir dali. Até então Diogo morava no Benfica e eu no Parque Araxá. Estávamos separados
territorialmente, mas agora nossa distância deixou de ser entre um bairro e outro, temos um
oceano que nos separa e o que fazer com isso? O que fazer com a saudade? Dançamos?",
indaga Aspásia, que prefere ser identificada como "artista da dança", justamente por trabalhar
outras linguagens, mas sempre tendo a dança como ponto de partida.

"Dialogo com o teatro, tecnologias,
performance, artes visuais, fotografia, moda,
com rock dos anos 50, com o bom e velho rock
inglês, com revistinhas em quadrinhos, com o
cavalo marinho e o reisado, com jogos de
RPG, com a noite e as luzes acesas, com o
café…", diz complementando que a frase
acaba mesmo com reticências. A artista da

dança busca referências em nomes como Loie Fuller, Marina Abramovic, Hélio Oiticica, John
Cage, Italo Calvino, Carlos Drummond de Andrade, Jimmy Slide, André Breton, Thereza Rocha e
também no "Google, meus amigos e nossas conversas e mais outras infinitas que não caberiam".

A capacidade inventiva de Aspásia fez com que ela desenvolvesse, logo que chegou em Chalon-
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